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1. INTRODUÇÃO 

 A Mata Atlântica é um dos biomas mais diversos do planeta, sendo 
considerado um hot spot de biodiversidade, além de ser prioridade em relação a 
medidas de conservação devido ao seu alto grau de endemismo (MYERS et al. 
2000).  Apesar disso, esse bioma está entre os mais ameaçados, uma vez que as 
atividades antrópicas vêm se intensificando, o que altera a cobertura vegetal 
(HUNTLY, 1991), e consequentemente, agrava a crise de biodiversidade, 
aumentando a taxa de perda de espécies (PIMM; RAVEN, 2000; HONG; LEE, 
2006). 

Para investigar padrões de diversidades em comunidades, a fim de avaliar 
as condições de determinada área, primeiro é necessário compilar dados de 
ocorrência de espécies e avaliar a importância dessas para conservação 
(BROWN, 1992). Sendo assim, análises espaço-temporais geralmente são feitas 
para compreender como se estruturam as comunidades. Porém, estudos que 
avaliam padrões temporais em longo prazo ainda são escassos, principalmente 
em regiões com alta riqueza como os Neotrópicos (MAGURRAN, 2011), o que se 
faz de grande importância, visto que é fundamental para entender o que molda a 
ocorrência e distribuição das espécies (ISERHARD et al., 2017). Uma forma de 
avaliar esses padrões é a partir da diversidade alfa, que avalia a riqueza e 
abundância de espécies, enquanto a diversidade beta avalia quais são as 
espécies em cada comunidade e como essa composição muda tanto no epaço 
quanto no tempo (BROWN,1997). 

As borboboletas representam um dos melhores grupos para trabalhos 
relacionados à conservação, principalmente por serem bioindicadoras e 
apresentarem alta correlação com o ambiente (NEW et al, 1995), e alta 
sensibilidade à variações climáticas e ambientais (SIMONSON et al, 2001). Além 
disso, estudos demonstram que a Mata Atlântica tem sido afetada pela perda de 
habitat e estima-se que cerca de 40.000 espécies de insetos foram extintas 
(DUNN, 2005).  

O presente estudo tem como objetivo avaliar os padrões de diversidade 
alfa e beta ao longo de um gradiente de perturbação em uma região de Mata 
Atlântica subtropical no sul do Brasil. A hipótese é que áreas com níveis 
intermediários de perturbação apresentarão maior riqueza e abundância, de 
acordo com a teoria do distúrbio intermediário (CONNEL, 1978) que pressupõe 
que distúrbios ambientais não seriam tão altos para fazerem com que a 
comunidade chegasse a zero, e nem tão fracos para que ela continuasse estável, 
assumindo assim uma maior diversidade. Além disso, a similaridade das 
comunidades de borboletas deve diferir ao longo deste gradiente, com cada tipo 
de perturbação determinando diferentes composições de espécies. 
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2. METODOLOGIA 
 A área de estudo fica situada no Vale do Rio Maquiné (29º35’01”S, 
50º16’40”W) que está localizado no nordeste do estado do Rio Grande do Sul, 
com uma área total de 546 Km2 (ISERHARD et al, 2017). Os dados foram 
coletados bimestralmente em três anos de amostragem (2001–2002; 2006–2007; 
2007–2008), em dez transecções ao longo de um gradiente de perturbação 
antrópica. As áreas foram agrupadas de acordo com diferentes usos do solo e 
caracterizadas em transecções com baixa, média e alta perturbação de acordo 
com diferenças na estrutura da vegetação nativa. As amostragens consistiram de 
captura ativa, através do uso de redes entomológicas por quatro amostradores 
durante duas horas por transecção por ocasião amostral. Foram analisados os 
dados relativos a três famílias de borboletas: Nymphalidae, Pieridae e 
Papillionidae. As borboletas capturadas eram identificadas in situ, marcadas e 
liberadas novamente.  

Para comparar os dados de riqueza entre os diferentes ambientes foi 
realizada uma análise de rarefação e extrapolação baseada na quantidade de 
indivíduos coletados, com a estatística q= 1 que leva em consideração a 
equabilidade das assembleias de borboletas, utilizando o software iNEXT. Para 
avaliar a similaridade entre as comunidades referentes aos diferentes graus de 
perturbação, foi feita uma PCoA com índice de similaridade de Bray-Curtis. Para 
testar a significância dos agrupamentos foi realizada uma PERMANOVA com 999 
aleatorizações com correção de Bonferroni a fim de obter resultados mais 
precisos. 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No total, foram coletadas 363 espécies e 11.611 indivíduos ao longo de 
toda a amostragem. A família Nymphalidae foi a mais abundante, seguida por 
Pieridae e por fim Papillionidae. A análise de rarefação e extrapolação indicou que 
a diversidade alfa é igual entre os diferentes níveis de perturbação (Figura 1), o 
que se mostra diferente do esperado. Neste caso, o fato de não haver maior 
diversidade em ambientes intermediários quando comparado aos demais pode 
ser um indicativo de que todos os tipos de perturbação possuem espécies 
dominantes ou muito abundantes na comunidade em relação as espécies raras. 

Através da PCoA, pode-se visualizar que ambientes com algum tipo de 
perturbação são mais similares entre si do que em relação a comunidades com 
baixa perturbação (Figura 2). O teste de PERMANOVA indicou que há uma 
diferença entre as composições das comunidades (F=3,115; p=0,001). Pela 
comparação par a par, evidenciou-se que ambientes de baixa perturbação 
diferem tanto de ambientes com alta (p=0,0003) como perturbação média 
(p=0,0045).  Entretanto, entre perturbação média e alta, não foi observada 
diferença significativa na composição (p=0,0891), indicando um alto 
compartilhamento de espécies entre esses ambientes. Esse compartilhamento 
pode se dar pelo fato de a perturbação promover fragmentos mais abertos com 
maiores temperaturas e luminosidade que tendem a possuir maior quantidade de 
atrativos como flores, atraindo em geral espécies generalistas, euritópicas e bem 
adaptadas a estes ambientes e aos recursos disponíveis (ISERHARD et al., 
2007). Ambientes mais preservados tenderiam a possuir espécies associadas ao 
interior de mata mais bem estruturada com composição de espécies distintas aos 
outros dois. 

4. CONCLUSÕES 
Assim como o esperado, houve difrenças significativas em relação a 

diversidade beta (composição). Porém em relação a diversidade alfa (riqueza), os 



 

 

valores se mostraram muito semelhantes, o que foi contrário a hipótese. Portanto, 
estudos futuros precisam ser feitos para explorar quais são as espécies 
responsáveis por moldar esses resultados e entender mais a fundo os padrões 
encontrados nas diferentes comunidades em cada nível de perturbação.   

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 1. Rarefação baseada em indivíduos com extrapolação para as comunidades de borboletas em 
ambientes com diferentes graus de perturbação antrópica no município de Maquiné, RS. 

 
Figura 2. PCoA com medida de semelhança de Bray-Curtis das comunidades de borboletas em ambientes 

com diferentes graus de perturbação antrópica no município de Maquiné, RS. 
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